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advogam a rua Direita n. 53. 

Evpediesite 
Os SPS. assionantes do interior 
poderão enviar-nos a importância 
de suas assignaluras registrada 
pelo correio, oom o desconto dos 
respectivos se 11 os, cuja remessa 
a<l padeceremos. 
Sào nossos agentes—omS. Pau­

lo os nossos amigos : 
Os srs. Edelbrock A: Moreira— 

rua do Kosario n. 12, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos IBasilio 
de Vaseoncellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assignaturas. 
Ytú. 1 de abril de 1894. 

~^A CIDADE DE \l¥ 
Escola normal 
Uma das attribuições do governo, pela 
lei que reformou a inslrucção publica, é 
a creação de quatro escolas norm; 
estado. 

. i iniciou a execução ffeTsa pre 
ruiíativa, escolhendo a cidade de Itape-
lininga para esse importante melhora­

mento. 
Entretanto, Ytú, cujas condições clima 

(qjqgicas sãoí^s njais lisqngeiras possíveis, 
como atiesta o bom. estado sanitário 
fvoostaote nosdous grandes oojlegios aqui 
.existentes, ha muitos annos, é possível 
que seja preterido no seu incontestável 
direito á uma escola normal, porque os 

chefes condados na grandeza do ideai 
uhlicano esperam que o seu governo 

ío proteja mais a u m do que a outro m u 

cipio-
de ter se dado u m a epidemia de 

caracter nesta cidade, epi-
demia que nunca mais voltou, não pode 
constituir motivo serio para que o gover­
no desvie a sua attençào desta cidade, 

cujo estado sanitário tem sido excellente, 
embora para isso muito tenha concorrido 
os bons serviços da câmara municipal. 

E' assim que os nossos subúrbios, onde 
se deparavam com muitos logares panta-
nosos e se depositavam todo o exterqui-
linio dos quintaes, mereceram sérios cui 
dados da câmara, que os tem transforma 
do de modo a não mais perigarem a saúde 
publica. Novos leitos foram abertos às 
águas dos dous ribeiros que margeiam a 
cidade e os pântanos recortados de valetas 
para a sua clissecaçào. 

Os lixos e as águas servidas são tirados 
diariamente por pessoal da câmara, as 
cisternas entupidas e disposições hygie-
uieas foram tomadas para as secretas e 
asseio dos quintaes. 

E' de esperar, pois, que não volte mais 
o espantalho da epidemia que nos asso­
berbou, attenta a optima situação topo 
giapbica desta cidade e as medidas hygie-
nicas adoptadas. 

Ennobrece Ytú o facto de que para tal 
estado de cousas não contou sinão com os 
próprios exforços, pois, o governo parece 
ter os olhos fechados ás nossas necessi 
dades. 

Assim, pois, a illustre câmara munici­
pal, que éa depositaria da confiança dos 
uinnicipes para collocar esta cidade e m 
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reito, pôde repi iverno, de­
monstrando que Ytú. de entre as cidades 
do interior, pelas vantagens, que oiferece,] 
deve ser escolhido para Q estabelecimento^ 
de q m a escola normal. 
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Não Itfó via mais senão as costas, que 
se curvavam; como se a fronte, cada vez 
mais pesada, se lhe inclinasse mais sobre 
o livro. Conservaram-se assim, durante 
deinoradissimo tempo,separados pela tem­
pestade que lhes ia no pensamento. Ati­
nai a pêndula, soando, pareceu dispertar 
o conde ; ergueu elle a cabeça e disse com 
voz surda, quasi despedaçada : 

--Sào 0'flzt* tiqpu) 1 
i evantqq se,e MinaajrQXÍmou-sedelle. 

tiecqlhe-s,e ja? 
ííjm, se q pOrmjtle. 

—Vá. R durma liem, 
O conde meneoua cabeça com arde du­

vida, aportou com mão tremula a mão da 
mulher e sahiu. De pé, durante um mo­
mento, olhou ella. para a porta por onde o 
marido acabava de afastar-se ; depois, ap 
proximou-se da mesa onde ficara o livro 

HevucMódico-Chirurgicalc.—Re 
cebemos o n. fi, deste anno,'da magnifica 
revista cujo titulo encima estas linhas. 
Muito gratos. 
Congresso do estado.—No dia 25 do 

corrente mez foram encerrados os traba­
lhos do congresso do estado de S. Paulo. 

3Iluminação.—Não seria desacertado 
que fosse por quem de direito reprehen-
dido o encarregado da illuminação pufcuM 
ca, que deixa os lampeões em, ms(q estado, 
alguns dos quão* coasér.vqm se apag-idos 
logo depois das VI horas da noite. 

para o c|uai elle estivera olhando durante 
muito tempo sem ler, tomou-o. Era um 
romance de ftalzac : o Pai Goriot, O livro 
abriu-se por si mesmo, como que exerci 
tado pela prolongada pressão dos dedos, e 
impressionada viu a condessa que a pagi 
na sobre a qual Armando meditara estaca, 
humida de lagrimas. Emqqaj^to \\\Q Q̂ ava, 
costas, pertq d'e hão sé'r. visto, por ella, lí-
nha ijiorado. 'Eslava a provaalti naquella 
folha do papel queimada pelo prantoamar-
go cabido dos olhos delle. A condessa 
(juiz saber se a passagem do romance po­
dia ser para Armando uma causa particu­
lar de emoção, e leu o admirável capitulo 
em ijue a altiva Clara de Bourgogne, Ca­
bida pelo amante, o marques d'Ãjuda, 
abandona Paris e o mundo, em meio de 

1 Kima festa dada por ella, e, sem es­
perança de então em diante, se recolhe a. 
iim retiro que não será para ella, majs do, 
que uma parad> antes darçorte: Sobre as 
Unhas cm que estava soberbamente pinta 
(]a a dor cansada á pobre mulher pelo 
abandono daquelle homem, a quem ella 
se dera sem reserva, as gottas de pranto 
tinham cabido mais abundantes, como se 
o coração de Armando se houvesse des 
feito naquelle triste orvalho. 

Mina licou aterrada com essa descober­
ta. Tinha querido indagar para saber o 

[j ê que 

} se quer 
ibunaí 

ac-

TcEiente-eoronel Feíiciano M e n ­
des de Moraes.—Por decreto de 23 du 

ite foi promovido ao posto de l 
te-coranel de engenheiros de Ia cia 
major Feíiciano Mendes de Moraes pela 
distineção com que se portou como com-
mandante do batalhão patriótico á3 de No­
vembro nos combates de 16 de janeiro e 
9 de fevereiro do presente anno. 
E m um desses combates o valoroso sol­

dado recebeu uma gloriosa ferida em de­
fesa da pátria. 
— T a m b é m por merecimento foi promo-

vido i coronel o tenente-coronel Joaquim 
Martins de Mello. 

sos parabéns ás famílias desses di-
gnos;ytuanos que assim recebem a justa 
recompensa dos serviços prestados á pa 
iria, honrando a terra de seu berço. 
Catalogo.—Da Livraria Clássica de 
Alves & Comp, do Hio de Janeiro, foi-nos 
enviado um pequeno catalogo dos livros 
par» a abertura das aulas de 1894. 

Reconhecidos. 
«Gazeta de Piracicaba».—Este nos­

so collega passou a publicar se três vezes 
por semana. 
Muito grave.—Do serviço telagraphi-
co do Estado: 

mara, na hora do expediente, o 
^fcs Júnior pronunciou notaveldis-

curso acerca da política de Pernambuco. 
Referiu se a actos de rebellião do go­

vernador Barbosa Lima contra o congres-
idua" 

Çisse que Barbosa Lima esh 
!!• adra 

D pedia sua punição perau 
naes, entretanto < ven­

cido ser mais culpado que José Mai 
Jo,s!ê Maria que estão presos. 

Leu cartas corapromettedoras. 
A nova «apitai de Minas.—O gover 

no do estado de Minas auetorisou o pro­
motor da justiçada comarca de Sabará a 
promover perante o juiz de direito daquel 
Ia comarca, quando não puder ter logar 
por meio amigável, a desapropriação dos 
terrenos, prédios e bemfeitorias do dis-
tricto do Bellò Horizonte, comprehendi 
dos no perímetro indicado na planta para 
acipital do estado. 
Idéia de Inglez.—Um opulento ban­
queiro de Londres oífereceu â.QOO libras 
esterlinas pelo tandau, ondeSadi Carnot 
foi apunhalado. 

Não sea.çceitou a proposta. 
Expulsão.—Do território francez foi 

expulso o princepe Jayme Bourbon, pelo 
facto de conspirar em Paris, contra a dvm-
naslia reinante na Hespanha. 
que pensar. Não lhe respondia o acaso, 
sem que ella tivesse tido o trabalho de in­
terrogar ? Sim, a situação de Clara de 
Bourgogne tinha, com a sua, dolorosa se­
melhança. Armando, como o heróe do ro. 
mancista, eslava, prestes a trahil-a, e en 
{rotuiuo, lendo a narração das angustias 
tia mulher abandonada, chorara. Que mys-
teriosa compaixão erguia pois, a voz no 
fundo de sua consciência em favor de Mi­
na ? Era arrastado a enganar, e contudo 
lamentava a sua vietima e chorava-a. Eis, 
pois, no que elle pensava, immovel, com 
o livro entre os. dedos, qua^doella o esla­
va observando ; era, pois, aquillo que lhe 
ha,vjà arrancado lagrimas, quando, fora 
das vistas da mulher, pudera abandonar-
se sem constrangimento ás suas impres 
soes. 
Immensa tristeza apoderou se delia, e, 

oom espanto em presença da traição cer­
ta, quasi confessada, verificou que não 
sentia a menor cólera. Aquellas lagrimas 
do culpado commoviam-n'a profundamen­
te). Sentia uma satisfação amarga. Elle 
lutava ; tentava, pois, ainda resistir á pai­
xão que o arrebatava ? Devia ella, | 
a esperança de que elle triumphasse V 
j Subiu para o seu aposento, e, em vez 

dfi despjr.-se, approximou-se da janella e 
respirou o ar da noite. As luzes do cassi-

Visconde bilontra — O visconde S. 
Fins, titular partuguez, residente na capi-

leral, foi chamado á policia para res-
tituir jóias no valor de 'quinze contos de 
réis, declarando que as havia comprado 
de uma comadre por cem mil réis ! 

O fado produziu enorme escândalo na­
quella cidade. 
Questão de divorcio.—Por accor-

dam da Corte de Appellação na questão 
de meação que se discutia no Hio de Ja 
neíro entre o conde de Sebastião de Pi­
nho e sua esposa divorciada, foi confirma-
daa sentença de \-1 instância, que con-
demriou aquelle titular a entregar ;'t sua 
esposa a sua meação, com íruetos e ren 
dimentos, conforme foi pedido no libello-. 

Esta questão d uma das mais importan-
i-'s«jiie até hoje tem sido litigada nos tri-
liiuraes brazileiros. 
A onda...—Os anarchistas em França 

iram incendiar os estaleirosdeTou-
lon. 
— N a itaiia foi suspenso um dos jornaes 

anarchistas, sendo presos seus redactores. 
— O julgam*, J. to do anarchista üiovanni 

Santo, assassino de Carnot, foi adiado 
para o mez de agosto próximo. 
O presidente da França.—Diz a 

Gazeta : 
O facto que vamos narrar é. tirado do 

Figaro, que ás vezes é muito bem infor­
mado, mas também não hesita em inven­
tar historias. 
Esta \ ae [i 

[rab.ilho d é > ^ ^ | 

eu st 

rei-
a dá repu 

• 

1>-U i làiit 
ni n <e. Mas a ultii 

ilru- i;! • !.. M\ Burde.nt, 
o sr. I'. i i -pondeu : 

a missão, tal qual eu a conce-
o me sinto p r o m ^ ^ H 

Sua ni • estava presente e linha ouvido 
ludo sem dizer cousa alguma. Ao fim de 
algum tempo, porém, disse. 

— M e u filho, quando se trata do dever 
e talvez também do perigo, um Casimir 
Périer deve estar sempre prompto. 
E sahiu. 
Então o sr. Burdeau comraentouaphra-

seem termos eloqüentes, a que o sr. Pé­
rier commovido respondeu : 

—Pois bem ! acceito. 
Kussía.—A imprensa russa denuncia 

tentativas niiiilistas, dando logar a que a 
policia prendesse alguns criminosos e es­
teja em persegnição de outros, denuncia­
dos como promotores de uma conspiração 
contra o sobeiano da Rússia. 

no brilhavam ao longe, e, á direita, do ou­
tro Jado do muro coberto de hera, o cha-
let de Lúcia Andrimont estampava no céo 
claro o perfil de seu telhado recortado. No 
pavimento térreo e no sobrado algumas 
janeílas estavam illuminadas. Também 
alli velavam. U m ruido de passos na areia 
dojardnn attrahiu a attençào da sra. de 
Fontenay. Olhou, e descobriu um vulto 
negro que caminhava ao longo do terra­
ço. Reconheceu Armando. 

Caminhava elle de uma á outra extre-
midade do canteiro, com regularidacfe. 
continuando a sua vigília na soíidãbesup-^-
pondo-se bem ao abrigo dos olhares, pois 
que estava no escuro a janella onde Mina 
se achava. A sua dolorosa agitação per­
sistia, llahituando-seos olhos da condes­
sa á escuridão, via-o distinetamente, com 
;LS mãos cruzadas nas costas, a cabeça in­
clinada, seguindo sempre o mesmo cami­
nho com automático movimento. Durante 
uma hora passeiou elle assim ; depois, su­
bitamente, ohliquando no seu percurso, 
encaminhou-se para a portinha praticada 
no muro e que conduzia á casa de Lucial 
Parou em frente á porta, como se hesitasse 
em ahril-a ; depoisdecidiu-se, e Mina,com' 
horrível perturbação, viu-a tomar a dire< 
ção do chal.et.. 

iContim 
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O sepu!ehi*o de Ghristo.—Ha me-
zes foi iniciada em Londres uma subscrip-
ção para compra ou resgate do local onle 
esteve, segundo a tradição, o seputchro 
de Nosso Senhor Jesus Christo. 

A commissào promotora do resgate já 
reuniu duas mil libras esterlinas ea ope­
ração financeira ( neste século as cargas 
de lança não valem as cargas de libras) 
está prestes a elíectuar se. 

O governo ottomano ex-ge apenas que 
um muro de alvenaria separe o sepulchro 
do cemitério musulmano. 

tiodofredo de Buillon foi mais heróe, 
mas menos poético do que os subscripto-
res de libras esterlinas. 

O s terremotos. —Victimas de terre­
motos na Turquia pereceram cerca de mil 
pessoas, havendo outras tantas feridas; 
.os estragos sobem a mais de u m milhão 
de piastras. 

E' desolador o aspecto que apresentam 
os diversos portos arruinados, a miséria é 
grande, reinando a maior commocão no 
império. 

O sultão fugiu para o campo a morar em 
barracas. 

U m políticochistoso.—Omundo po­
lítico da Inglaterra divertiu-se muito com 
a troça de um membro da opposiçào con­
servadora em Londres. Esse chistoso su 
jeito publicou um folheto como seguinte 
titulo : 

(( O que os liberaes fizeram, 1892—94 » 
Imagine-se o afan com que whigse to-

ries se atiraram á leitura do pamphleto 
nesta época de renhidas discussões." 

Pois bem. O folheto era composto de pa­
ginas totalmente em branco, havendo só 
impresso nas ultimas as seguintes pala­
vras : 

«A' hora de entrar para o prelo, sabe­
mos que os liberaes ganharam o Derby. » 

Ahi está um livro que custou pouco a 
compor, e todavia deu muito que fallar. 
Guerra,—Sao gravíssimas as noticias 

recebidas sobre as relações dã China com 
o Japão. Esta potência recorre a todos os 
meios para provocar aquella a uma salisfa 
ção pejas armas. O bombardeio feito pela 
esquadrilha japoneza cdutrj a chineza e 
que motivou a perda de um transporte per­
tencente a esta ultima nação, provocou 
grande alarma e irritação no celeste impé­
rio, Uma guerra entre os dois p • 
factu iueviun ei. 

são tomadas aargamtssa de cimento, for­
mando arcadai, que 111 ingresso aos com-
modos iiiferiores. 

No frontespicio da obra, encimando a 
ciinalha, continua uma bella disposição 
de trahalho, quo fecha na parte superior 
por um triângulo, em cujo alto Ié-se os 
nomes dos proprietários e a data:—liai vão 
& Irmão-1894. — E' inútil dizer que lodo 
o material empregado é de primeira or­
dem, e para isso tem a fazenda olaria 
muito bem montada, que fabrica telhas e 
tijolos de superior qualidade, o que é raro 
por aqui. 

Dous Córregos—Julho— 1894. 
(ConUnúd) 

CLEMSNTI.NO. 

(0LLABOKV(\O 

üma eicursão a fazenda dos m 
flfemão, de Doas CorriM 

Gai™ 

Tivemos o prazer de, na semana finda, 
dar u m passeio a fazenda dos srs. Gal-
vão <fe Irmão, dois sympalhicos ytuanos, 
lavradores neste município. 

Depois de percorrida toda a proprieda. 
de, tomamos um fôlego bem comprido, to­
do cheio de satisfação, e dissemos com a 
bocca cheia: sim senhor isto é que é fa­
zenda, e assim vale a pena ser lavra 
dor. 

E de facto:—A fazenda apezar de já 
num periodo de grande prosperidade, 
ainda pode-se dizer que é nora, e muito 
tem a fazer. 

O sympathico sócio sr. Cesario Galvão, 
que nos recebeu e a quem está incumbida 
a gerencia, nos mostrou primeiramente 
a casa da machjna, verdadeiro primor ar­
tístico,devido ao exímio profissional o sr. 
Gaetanõ Dibruos. Artista perito, conhe­
cedor profundo das regras da arte, com 
estylo do gosto, boa disposição de plano, 
bastante simetria, o sr. Dabruso deixa na 
Obra que está prestes a lindar-se, um no­
me bem firmado que honra sobre-manei 
ra as tradições de sua pátria—a Itália ar­
tística. 

A casa, que tem grandes proporções é 
destinada a receber os machinismos para 
o beneficio do café em partes de seus com-
modos, e em outra parte é destinada para 

atulha. As paredes externas, que têm de 
dimensão 40 pollegadas mais ou menos ou 
o palmos de grossura, sustentam-se so­
bre grossos alicerces de pedras, que for­
m a m o perímetro, e cruzam-se interna 
mente formando os diverssos comparti-
mentos. Esses alicerces salientam-se da 

p̂erficie do solo, talvez metro e meio, e 
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lEDITAES 
O cidadão Carlos Teixeira Engler, juiz de 

direito substituto nesta comarca de Ytú 
etc. 
Faço saber aos que o presente edita 

virem ou delle noticia tiverem, que não 
tendo se realisadoa seguuda sessão doju 
ry deste anno, marcada para o dia 9 do 
corrente mez, por falta de juiz que a pre 
sidisse, foi a mesma sessão adiada para o 
dia 30 do mesmo mez, ás 10 horas da ma 
nhã, na sala das sessões do jury; portanto 
são convidados os cidadãos abaixo nomea 
dos, sorteados para aquella sessão, a com 
parecerem no dia e hora novamente desi­
gnados e nos dias consecutivos emquanto 
durar a sessão, sob as penas da lei. Os ei 
dadãos sorteados são : 

YTIT 
1 Antônio Ferraz de Sampaio Leite. 
Ü Antônio José Liborio. 
3 Benedicto Antônio Hibeiro. 
4 Deraldo Martins de Mello. 
5 Elias Leopoldino de Almeida Prado 
6 Fernando Dias Ferraz. 
7 Francisco Monteiro d'Almeida i lj ri 
8 Francisco Pedro da Silveira. 
9 Franklin Basilio de Vascoricellos. 
10 Ignacio Dias Bueno. 
I I Inneu Augusto de Souza. 
\i João Antunes de Almeida. 
13 Jeáo Foo-Mfíi do y<in7;i HYei * 
14 João Martins de Mello. T 
l") JoaquimGalvâo de Almeida Sob? 
46 Joaquim Januário de Quad 
17 Joaquim Manoel da Fonsec 
18 Joaquim Victorino de Toled 
19 José de Arruda Botelho. 
áO José Corrêa Pacheco e Silva 
M José Elias de Assis Pacheco. 
ti José Feliciauo Mendes, len. 
Ü3 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
24 Maurício Pabst, dr. 
25 Octaviano Pereira Mendes, dr. 
2t> Vicente Ferreira de Campos. 

SALTO DE YTU' 
27 Antônio Alves Cruz. 
28 Evurislo de Góes Pacheco. 
29 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 
30 Luiz Dias Ferraz. 

INDAIATUBA 
31 Antônio de Almeida Sampaio. 
32 João de Campos Bicudo. 
33 João Fermiano de Campos. 
34 Joaquim Ignacio de Oliveira. 
35 José Tancler. 
36 Luiz Teixeira de Camargo. 
37 Vicente Tancler. 

C A B R E U V A 
38 Antônio da Silveira Camargo. 
39 Bertboido Hermelindo França. 
40 Ignacio Leite de Sampaio. 
41 João liaptista Dias. 
42 João Pacheco da Silveira. 
43 Joaquim da Silveira Camargo. 
44 Joaquim Rodrigues de Arruda Primo. 
4o Manoel Gonçalves Pinto Meirelles. 
46 Manoel de Oliveira Silveira. 
47 Pedro Florencio da Silveira. 
48 Salvador Rodrigues de Barros. 
E para que chegue a noticia a todos se 

passou o presente edital e outros de igual 
theôr que serão allixados nos logares pú­
blicos e publicados pela imprensa. Dado 
e passado nesta.cidade de Ytú, aos 11 de 
julho de 1894- Eu Joaquim Vaz Guima 
rães, escrivão, o escrevi.—Carlos Teixeira 
Engler. 4—4 

I m p o s t o s mtintoipiiojs» 

No próximo mez de agosto, paga-se 
nesta procuradoria, de conformidade com 
o disposto no art. 207 § 4o do código de 
posturas, os impostos sobre carros e tro 
lys de conduzir passageiros, carros, car­
roças e carroções, e que, conforme a re-

roças existentes no município, embora 
sejam de fazendeiros ou particulares, 
desde que conduzam quaesquer gêneros 
para vender ou entregar, inclusive as 
carroças de, vender pães, cerveja, hortali­
ças e outros gêneros semelhantes ; aquel-
les que por qualquer motivo deixarem de 
pagar, ficam sujeitos á multa, conforme 
dispõe o a ri. 213 do mesmo código de pos­
turas, 3—2 

Ytú, ii de julho de 1894. 
O procurador da câmara 
Frederico José de Moraes. 

^\ NÚNCIOS 

IVarcizo José Couto previne ao 
publico que mudou a sua ferraria do largo 
do Patrocínio para a rua de Sania Rita n. 
76, esquinada travessa Municipal, onde 
continuará a fazer todo e qualquer traba­
lho concernente a essa arte, bem como 
ferramenta para lavoura, concerto de ar­
mas, ferradura para animaes, de qualquer 
systema. Tudo por mais reduzido preço 
de seu costume, porém—a dinheiro a 
vista. 3 — 1 

Tabaco 
Vende se a o.$000 a garrafa de tabaco 

fabricado propriamente do talo do fumo, 
no armazém de Fernando Dias Ferraz 

om negocio 
Vende-se uma boa chácara com excel 

lente pomar no caminho do Salto. Quem 
preiendel-a dirija-se á mesma'chácara do 
sr. Frederico Boye. 3—2 

QiB É li 
ISÍo a r m a z e m <lc I YanlJiit Itnsilio 

encontram-se superiores uueijoí» 
de .Minas, muito bonitosc por pre­
ços commodofcí. 3—3 
60, RUA DA PALMA, 60 

Cartões de rifa 
Nesta typographia apromptam se com 

brevidade. 

Festas de N . Senhora da Boa-Morte 9 Àssumpçao 

Os abaixo assignados, encarregados pelos festeiros de promoverem com 
acostumada solemnidade a festa-de Xossa Senhora da Uoa-Morte, 
vêm pedir aos moradores das ruas de Santa Cruz e de Santa Rita o obséquio 
de illuminarem a frente de suas casas nas noites de 13 e 14 de agosto pro 
ximo futuro, e fazerem arcos para maior brilhantismo da festa. 

Pedem também á digna intendencia desta cidade o obséquio de mandar 
fazer earpiçào e limpeza das ruas de Santa Cruz e Santa Rita para os dias 
acima indicados. 5 \ 

CAETANO RODRIGUES DE SAMPAIO. 
ANTÔNIO BUENO DE CAMARGO. 

CÔMPAMHíA 
União Sorocabana e Ytuana ~\ 

S o c ç ã o Y t u a n a 

Alterado do tario iij trau mixto wt« Jaiidiaiiy a Itatey, 
do corròiita em diante 

yiíorar do dia 25 

ESTAÇÕES 

Jundiahy . 

Itupcva.... 

Monte Sen1 

Oui lombo . 

Itaicy 

CHEGA 

ate. 

8.15 

8.32 

8.5» 

9.28 

PAUTE 
M 

7.15 

8.20 

8.37 

alteração do horário do trem íe passageiros de rtú a Jondidliy nos Jominps 
feriados, a vigorar âo dia 25 do corrantí ei diaate 

dias 

ESTAÇÕES 

Ytú 

Salto ...; 

Itaiey ,.... 

Quilombo 

.Monte Serrale 

Itupcva 

Juudíaliy 

CII^GA 

M .'«. > 

5 

5. 

5. 

<; 

1G 

85 

51 

.1 

6.45 

PAUTE 
M 

4.30 

5.20 

'.37 

5.53 

G.3 

Superitendencia. —Sorocaba, 17 de Julho de 1894. 
ri ntendente. 

G. Oeterer, supe 

Fabrica Lusitana 

- forma das posturas, estào sujeitos 
sm toda a sua círcumscnpção as juntas faraento de imposto tidos os carros 

ao pa 
ecar-

A'VAPOR 
Nesta fabrica vende-se bolachas que­

bradas á 1$>200 o kilo. 5—5 
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Cidade de Ytú 

D1VI SPIRITO S A N T O E M 

^mSkl j KÜKM^-

As abaixo assignadas, attendendo o espirito religioso deste povo, resolveram de commum açcôrdo levar a eííeito a realisaçáo das festas do MILAGROSO 
S. R O Q U E e DIVINO ESPIRITO SANTO. A hoa vontade, que observaram no publico desta cidade, que demonstraram desejos vehementes, paraa solemnisação desta» 
lão importantes festas, não só promettendo o seu concurso pecuniário, como pessoal, para auxilio das mesmas, animaram as festeiras, a realisar as festas, para as quaes 
foram por sorte destinadas. As condições de fortuna, das festeiras, não permitlem dar as festas um esplendor que deslumbre, um brilhantismo que offusque, entretan 
to, farão o que fôr possível e esperam que o publico concorra, com suas esmolas pecuniárias, e prendas para os leilões. As festas realisão-se nos dias 8 e 9 de Setembro. 
OÍIerecemos abaixo um pequeno 

FKO C A Â M M Â S 

» 

NOVENAS 
No dia 31 de Agosto, ao meio dia, será annunciado ao publico, o principio 
das festas, pelo estrondo de innumeros foguetes que nu ir repercutirão e pelo alegre 
repique dos sinos. A's 6 l/â horas começarão as novenas solemnes e imponentes, 
servindo a excellente orchestra, que será regida pelo maestro Izatiro Bozzoni. 

LEILÕES 
Procedendo as novenas, terão logar, para auxilio das festas, enlhusiasticos 
leilões em uma barraca elegantemente construída para esse fim. Deverão os leilões 
ter começo ás o horas da tarde e durante o tempo dos mesmos suavisará o publico, 
com bonitas peças de seu repertório, a banda de musica Philarmoniea Mocoquen- , 
se, que nessa occasião eslará competentemente uniformisada. Esperamos qu 
tes leilões, o numero de prendas seja grande e que cada devoto seja um agent 
angaríador do objectos destinados a estes leilões. 

A's5 horas da tarde sahirá a magestosa procissão, á entrada da qual será 
pregado um lindo sermão. Proceder-se-ha ao sorteio para os novos festeiros. Neste 

serão queimados os fogos de artifícios, com os quaes terminarão os festejos. 

ANJOS E V1R.G-EIVS 

dia 

O maior numero de anjinhos e virgens, concorrem poderosamente para o 
brilhantismo da festa. Serão recompensados com lindos cartuchos contendo finos 
doces. 

FOGOS 

ijuen- MUSIOA 
Todas as tardes em um lindo coreto, artisticamente preparado; 

idas peças de seu repertório A Philarmoniea Moeoquense. 
tocará esco 

Será queimado um grande eimportante fogo de artificio de um hábil e pen-j 
to pyrotechnico de S. Paulo, que já teve occasião de mostrar seu trabalho perfenW^ 
nesta cidade, nolando-se que deslumbrará o publico dous importantes castelios mÊ 
quaés destaGar-se-hão dos quadros das imagens de S. Roque e Divino. Na procisaB 
de S. Roque, na entrada da mesma, será queimada uma bateria estrondosa, c o m p B 
ta novidade de um etleito espantoso, sendo este fogo olferecido pelo hábil pvrotecB 
nmo de Ytú, sr. J O A Q U I M C O K A E T A . 

nqação t pipiçM k $m\& 

ESMOLAS 
No dia 8 de Setembro, em regosijo do bom acolhimento e concurso que o 

doso e religioso povo de Mocóca fez as festas, será distribuído pelos pobres que 
horas da manhã apresentarem se na barraca dos leilões, um peso de carne de 

cca. 

FESTA DO DIVINO ESPAIUTO SANTO 
Hio dia 8 terá logar esta festa que constará de missa cantada a grande or-
rhrstrôPl^egando ao evangelho o distincto orador sacro, vantajosamente conhecido 
no Ivtado de Minas, Padre Francisco Lobato de Araújo. Deverão assistir a missa, eol-
locadas em rico throno, duas crianças elegantemente vestidas, que representarão os 
legendários Imperador e Imperatriz da festa. 

PROCISSÃO 
A'í tarde sahirá a imponente procissão, depois dá qual deverão ser sorteados 
os novos festeiros, que serão comprimentados pela banda de musica'e povo e con­
duzidos ás suas casas. 

FESTA DE S. ROQUE 
9 terá logara festa do milagroso S. Roque, entrando ás 11 horas do 
dia a missa" cantada pelo Revdm. Padre Joaquim Aucassuero, acolylado pelo nosso 
illuslre vigário e outro, sendo a orchestra regida por um hábil maestro e oxcelléntes 
vozes para esse fim eontractadas. Será imponente esta missa solemne pela combina­
ção harmônica da musica. Pregará ao envangelho o mesmo distincto Padre Lobato. 

AEgreja será adornada, pelo conhecido e hábil armador de Ytú, o sr. Jo»© 
^B.ier da Costa, que neste trabalho salientará o seu aperfeiçoado gosto, apre 
B»indo uma armação áestylo romano. Os andores serão enfeitados por u m systhe-
ma vistoso e novo. 

m ALVORADAS 
Nos dias festivos de 8 e 9 de Setembro, o povo despertará ao som entnu-
siaslico da musica e ao estrugir das baterias. 

BANDOS PRECATÓRIOS 
Em cada dia festivo, sahirá um bando precatório com as respectivas bandei­
ras, esmolando as gentis senhoras, ao som da excellente banda de musica. As festei­
ras pedem as Kxmas. Senhoras para reunirem-se em casa do sr. Miguel Pintor, nos 
dias 8 e 9 e esperam que mais uma vez prestarão o seu valioso auxilio nesteacto. 

DIVERTIMENTOS 
Foi convidada uma excellente Companhia Eqüestre e bem assim uma panhia Dramática. Haverá o P á u de sebo com grandes quantias para 

Corn­
os felizes 

ascensores. 

T O M B O L A S 
• Durante as novenas começando a 31 de Agosto, em três elegantes barracas 

estylo chinez, brilhantemente illuminadas á noite, haverão as importantes tombolas 
em beneficio da Matriz Nova, para as quaes as festeiras, pedem a maior concurrencia 
possível, attendendo ao justo fim do seu producto que, é: «Concorrer para a conclu­
são breve do primeiro templo do Estado de S. Paulo, a nossa MATRIZ NOVA». 

MATRIZ NOVA 
No dia 8 depois da missa cantada, terá logar com brilhantismo o baptismo do grà 
de sino, que será collocado na importante torre e a bençam da cruz que na mesma te 
re será collocada, por essa occasião haverá um leilão em beneficio das obras da' 
Nova, 

As festeiras terminam este pequeno programina, e promcltem fazer tudo que estiver a seu alcance, para maior brilhantismo das festas; para isso só esperam 
concurrencia do publico, a sua presença nos leilões e a remessa de prendas para o mesmo, seja cada um parochiano, um agente, ura angaríador de donativos para as festa; 
que eilas serão uma das primeiras que aqui se tem feito, e em recompensa de todos os exforços empregados, as {festeiras esperam que serão ajudadas em todos os negó­
cios pelo milagroso S. R o q u e c Divino Espirito Santo, 

AS FESTEIRAS: 
Maria Rita de Soliza e Maria Magdalena de So 

KJ Ki 1 *j 

. 
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Vende-se uma grande sorte de terras para cultura e grandes campos de 
criar, n'este município, todo ou em partes. Tem quantidade de terras e campos 
pára se formar diversos sítios tanto de'cultura como para grandes criações. 

Para ver e tratar com Francisco Victor de Arruda Castanho, n'esla villa. 
Salto de Ytú. 4 6 de Julho de 1894. 

A' venda 
O abaixo assiguado tem para vender, 

na villa do Salto, um magnífico troly de 
molla com arreios muito bons e uma bo­
nita parelha de bestas toninhas. 
Quem pretender comprar dirija-se ao 

mesmo. 5—5 
Sal'.o, 22 de junho de 1894. 
Manoel Antônio de Oliveira 

Pedras de \m 
O abaixo assignado L-m em sua pedreira 
porção de pedras cortadas de iodos os ta­
manhos e as vende por preços razoáveis, 
na chácara do Itahym, em Ytú. 3—3 

Ytú, 24 de junho de 1894. 

Juvenal do Amaral Souza 

jerrçal k «raiar íirâprç 
Para assignaturas e reformas; annuncios e quaes-
quQr outras publicações, na A g e n c i a Filial d ' O 
P A I Z , á rua da Boa Vista n. 3 A.--S. Paulo. 

O agente, 
JOÀO DE ARRUDA LEITE PENTEADO 

l £ 
Variado sortimento no jrande armazém 

d» COIMBRA 

Largo da Matriz 

Participa a seus amigos e freguezes 
que além dagrandequnnlidade^eàiüíjos 
que cncluma sempre terem seu negocio 
tem aUdicionado mais os seguintes : 

Farinha de trigo em saccos 
Cancs de ferrj galvanizados e seus pertences, 

Óleo de linhaça 
Toucinho amerieano em barris de 9 0 Uilos 

1'ulassa e a legitima formicida k CArXYOLL 

ti caixas por I OO 

No grand« armazém do 
C O I M B U A 

LARGO DA MATRIZ 

M GERAL D 
D E SANTOS • 

Para o anno de 1895 
Pul mual. ü m volume de mais de500 paginas contendo dados, 

çõ*s e annuncios commereíaes. 
No anno de 1895 esta Guia não se limitara a cidade de Santos, mus sim 

cará taro,bem indicações c anüuncios commereíaes das cidades .do interior, 
Campinas, Amparo, Hio Claro, Casa Branca. Mogj-mirira, Sorocaba, Ytú, eli 

P r e ç o s dó» aununôiow 
Contando o? organisadores do Guia, que este tenln no próximo annd|Finai n 

«xtracçào, resolveram moditicar os preços dos anríuncios commerciaes ou partícula 
ires, facilitando assim a propaganda e organisaram a seguinte tabeliã vantajosíssíina 
para os srs. annunciantes decta cidade : 

Annuncio de 1 pagina (em 12) . . ?tO$000 
Annuneio de 11! pagina Ü O $ 0 O O 
Annuncio de l/ti de pagina . . 10$000 

Acceilaro-se desde já nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações com* 
merciaes. 

O s organizadores 

MAíA êc €OMP. 
u Convém ler 

O abaixo assígnado, tendo resolvido 
acabar com a sua casa de negocio de fa­
zendas, nesta cidade, por ter de mudar de 
negocio em outro município, vende G seu 
grande sortimento. constando de fazendas, 
chapéus, calçados, roupas feitas, armarí 
nbp e todos os objectos concernentes a 
uma grande casa de negocio, pelo custo e 
despezas de fretes. 
Sendo à maior parte de seu sortimento 

comprado ainda ao cambio de 27 e outra 
parte a câmbios ainda favoráveis, pede ao 
respeitável publico desta cidade e de fora 
•que aproveitem a bôa occasião de fazer 
gordas pechinchas, e aos pequenos nego­
ciantes que venhão fazer suas compras 

m "para negocio., porque comprarão mais ha 
,_ ralo do que em S. Paulo ou Rio de Janei­

ro. 
Também se houver alguma pessoa que 

queira comprar todo o sortimento, pode­
rá aproveitar a occasião para ganhar mui 
ío dinheiro. 
Aproveita a opporlunidade para decla 

rar aos seus amigos e íreguezes que, en­
trando sua casaem liquidação, suas vendas 
,d'aquí por diante serão — a dinheiro á 
vista. 
,Pede também a seus devedores o obiie-
IO de entrarem com o importe de seus 
itos. 
TU', RUA £>0 COMMERCIO, N. 107 Fernando Geribello 

Toucinho amgrieítno 
No armazém de Jacob Bressíani vende-
se superior toucinho americano na razio 
da S$000 o kilp. 5—ü 

líua de Santa Itifu n. 7U 

CEVÂDILLO 
Para engordar facilmente e tornar vi­

gorosos, sadros e bonitos os aniroaes ma 
gros, doentes e rachiticos, dando-lhes 
pello macio e brilhante, 3—3 

vende-se no Armazém de 

C O — R U A DA PALMA—GO 

rrenda-se 
A fabrica de sabão com todos os utensí­

lios, tenha, carroça e mula, bem como 
uma pedreira de loüza com casa para tra­
balhadores, cuja estrada vai passar pela 
chácara Sul Americana. 

Vende se uma bigorna e folie para fer­
reiro e alguns arreios em mão estado. 
Vende se também caruma ou espinhou 

3$QQ0 a carroça. g_$ 
RUA_[)A. MATRIZ—YTU' M. de Magalhães 

Grande queima 
PELO CUSTO 

Q abaixo assígnado desejando m u lar-se desta cidade o mais breve 
pi-ssivel enao convido demoraí-sò inuilo com a ( n u ^ ç à o dç seu itétiicio 
de molhados, louvas, fefMgens, otcfí etc, ivsulyei* vendfíp Iodos os. ueneros peio custo, yoneros, 

n rerdad 

T a m b é m podo aos seus devedores virem satisfazer seus débitos 
Convida, portanto, os seus íreguezes e o publico em -oral a virem ve-r 
e que acima fica dita. 6—6 

E' á Rua do Oommércio n. 86 
ARMAZÉM DO PORCINO 


